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POVO SOFRE COM 
FALTA DE TETO 

,\ ~ituacüo oc moradia em Sal• 
vador e mu110 ,!rJ\ •. Faltam 2-lD 
nul •.J:,as para Jhr1l!ar a rionulac:io 
L:Jr,11te. P:.ira u,,,u·llí ,onre e, 1e te· 
ma 1erm1nuu 0111em u 1 • Semina 
rio de !>. loral11\J~i.. lnsrnuro J~ 
T ,ulog:1a. 110 u:.ir<.:1J . 'U alt.lo Llu , e 
1111nar10 rura 111 , ,1rIa~ nrooo,t:.i,. 
uentre ela5. a, Jl lerna11, a, puou1..1 · 
rc:s nara nab11ac:io. uuc: r:i,, ,er er 
caminilaoa, dm nooere, oubiico, 
ainda ne,1a ,eman..i . 

Dando rnn11nu1uadc a l.bcu,,ao 
iniciada na ( a111pa11il.1 Ja F ra1er· 
n1dade 93. cu.I0 tema e moradi:! . 
comunidades a11ng:1oas pela pro • 
blema11ca d:.i Iana de hab11acào 
Jumo com a~ oas tora1, d:.i .-\rqu i 
diocese eSll\'eram reunidas no 1 • 
Seminário de /\loradia . Contorme 
declaração de um dos coordenado• 
res gerais. lil!on Moura. o pomo 
mais critico de 100a J1scussào é o 

terreno r'orc,ro . .-\ , f)Cssoa, 1~m "'' 
casa,. mas mio 1em o~ 1err.:no,. ou 
,~,1a . h:i 1:rn dnno un ,ro o:.i terr,1. 
,JUt: a , ubd1, 10:: e ena o, lo1eamc1' 
tu,. " E no, lu1eamenrn, o, nrooic 
ma, con1111ua11 1. (,aam1cnte ,,í<' 
cunMru1dü, em lor:i " ,cm 11enil :1 
m a 1n1 ra·C:\trutura , riem ,.11,ta11t~­

uo cernru ... r:.ilou \lihon \Jou r;, 
.-\ nroo1ema11 a da orunar.1< • 

Jos CUl1 ,lllíll0, llJOll:J,10n:.i1\ tan : 

r,ém roi um nun10 muuo tieoa11<1\1 
Sem a11ernall\·:1,. a pupulacáo uc 
baixa remia mvaue os conJunw, ~ 
ms tala -~e com wda :i 1·amilia. "-a 
Bahia e prec,so 600 mil unidade~ 
habnac1ona1~ para abrrg:ar quem 
mora em lugares suoumanos Em 
todo o pais es te numero dispara 
para dez milhões oe casas. i'.as in· 
1 asô.:s. a snuaçào e: tambem 
dramarn.::i . 

Com a invasão da Vila lolanda 
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PREFEITURA 
DE SALVADOR 
TRABALHANDO PARA VOCt 
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Enrre o lar e o eseoro. uma 
ima{!em comum das 
mecrópoles 

P,re . . rx·m, úa ( c~,a uo Po, 11. 

úg:un.,a '.\a rua uue ú;i ac.:c:»o ao, 
nrime1ro, narraco, e c:i~a~ _,a Lia 
nara ,1:r out: o. morauort', \l\t'.1: · 

rm cond1coe~ orecar ,a, . . -\ faha u:' 
uma rede ue e,goto e a nrmcrna I 
re 11 mc.J1c.:ac:io. de acoroo c.:om o rc• 
oresemame da Assoc1acão oo, 
\ loraoore,. Antônio Feiic1:mo 
Ele d1,se que as c.:na ncas são a; uu-: 
mais sofrem e as doencas não d:iu 
tregua . Eles Ja f izeram va nos oed1 
Llos para a émbasa. que ainda n.i0 
foi ao local e vive dando descuipa; 
-\ 1c nas encostas. area de alto m 
co. as pessoas constroem ; u;i, 
moradia,. 


